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Pesquisadores fie j lIH flue
panviÍ ,({ouu:« gn.l1ule pari ~~
fio reluin ho doE. do ft ia

\~---------------------
É provável que grande parte do rebanho cio

Estado do Hio esteja iníectado pela Fasciola hepá-
tica, parasita que ataca também () 'homem, A con,,·
clusão ,é de um g!'UPO de pesquisadores da Univer-
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro e só no mu-
nicipio de Três Rios -nsta teu-se que 31,2' i- elo rc-
banho bovino estão .. cados,

Caso se con.írme a incidência em toda a regíão,
essencialmente produtora de leite (o levantamento
ainda prossegue). a primeira consequéncia grave
é a que possivelmente este gado leiteiro está pro-
duzindo muito abaixo da sua potencialidade.
O perigo da infecção numana está 110 consumo de
hortaliças, sobretudo o agrião, também abundante
na área.

Sete professores do tns-
tituto de Pe quisas e Expe-
r í m entação A!!rOppr,\lfiria
do Centro-Sul, tI~. UFRlU.
há dois anos vem se dedl-
cando ••o trabalho; a pri-
meira pesquisa que se faz
com este objetivo na região
do Estado do Rio e da Gua-
nauara. A Fasciola henâttca
ia foi dctcrrnín "o.. estuda-
da e controlada n03 reba-
nhos do Rio Grande do 6ul,
principalmente nos ovinos,
onde a sua ação c muito
mars prei udiclal.

Até então nunca havia
sido feito um estudo sobre
a possível origem do para-
sita no Estado do Rio "
G u a n a b a r a, Ao serem
examiná dos 10',0 dos bOVI-
nos adultos de cada prupri-
edade no Munícipio de Tres
Rios, fl'lram constatados 165
casos positivos de gado 111-

rectado.
No momento os trabalhos

aín-te prosseguem com o
mapeamento da ineidencla
do parasito nos animais. O
estudo dos pesquísadores da
UFRRJ alcança ainda o
próprio parasito, a. partir
da análise do seu ciclo evo-

"Iutlvo.
A F'asciol a ",ep;, tica :Pll1

o seu ciclo iniciado 110S 1110-
luscos aquáticos de gcnero

_ Lymanaea, e a espécie en-
contrada e pesquisada no
Rio Grande do Sul era a
Lymanaea columclla onde
a Fasciola hepát.ica atravcs-
':;Ã um ciclo de ~o diã.5 até
sair em condições de lnf'oc-
c.:ão. O outro hospedeiro do
parasito é um molusco da
espécie Lyruanaea cubcnsis.
d e s c G b e r to até então
apenas na rc"i:o do Cal íbe.

A equipe de pesquisadnres
da Universidade Rural des-
cobriu no entanto a esuécte

•
- O J;rande valor rio tra-

balho está em que sera pos-
sivel determinar até que
ponlo estl! rebanho e s ta
nrortuzíndo abaixo das suas
vcrdartelras potenerauda-
des. A Fasciola llP!1,Hir.a
debilita o animal, acarreta.
perda de peso e impede o
seu desenvolvimento nor-
mal, explica o p r o f e s s o r
Pnrientel.

A possibilidade de infec-'
cão humana é outra das
questões que preocupam a
equipe da Universidade Ru-
:":11C' ainda não foi tmciada
nennurnn coleta de dados
capaz de comprovar o fato.
admitido como b a s t a n te
provável pelo grupo. atra-
vés aa contaminação' d e
hortas. O professor Pímen-
lei ía~ um? advertência. es-
pecia.l em relação ao agrião,
o preferido dos caramuíos,
que poc em 'dp.positar entre
as folhas as termas encis-
tadas do verme.

A ?''lsclola. hepática é um
verme 'com uma. forma elin-
tíca, medindo aprozunada-
mente 30 müimetros d 'e
eornprlmento por 13 de l>.r-
gura. capaz de causar dano
,lU j, g" ri o ele manuteros
11e rbivoros, esncc'atrncnt.e
os carneiros, mas frequen-
temente atíngindo lambem
o gado bov.no e até mesmo,
pa rasitaudo o hornen.

A cercaria Que é cxpetida
pelo .care.mujo hosped euo
enctsta-se n a v'f!:etacão.
Quando ingeri da, a larva
escapa :10 SCU cisto .,0 duo-
ocno. míaru através da. na-
rede cio .ute stino. ('avidâüe
pcritonial e cápsul., fie Gli.;-
Sal! ate o f'igndo e con tin U:1.
o seu cnmínho para os :11a.-
ores condutos bíüarcs. onde
desenvolve- 5C em adulta.

Moscas /' carra na tos S~-
ri, D ObJClO de pe'squ!s'a no
D .nartamcnto de' BIOlogia
d. Universtdade F' e d e r 6.1
R 11'301 do Rio de .laneiro,
gr iças a partteipacâo de
de is cspecialístas eSI rar gei-
ro s, o equatoriano Gonzaio
M iya e o' sul-afrtcano Wi-
ih -lm oue N e i t <I, Que
dt senvulverâo seus traba-
lhos num curso de pós- '
lP aduaçâo.

::;ollzalo Moy •., doutor em .
Er.tcmologta (escudo dos ín-
S e tos) , pretende orientar,
se lS trabalhos para a der-
msuobia lunninis, espécie de
m isca que ataca o gado,
pr ovocando o berne. Será
es .udada a ação da irradia-
çâ» gania como forma de
cser iiizar o macho, a Pl'o-
fe, 501' Neitz C o n t i 11 U a r â
~U'IS pesquisas com os car-
r", atos. rcsponsavels por'
diversas doenças. com sé-
rrc s prejuízos para. üs re-
banhos.

MAIS E~'ICIEr--7E

Os dois f o r a m contra-
tarlos pela Uulversldade Ru-
ral por um ano, havendo
po.ssíbüídade de renovarem
estes prazos. O proressor
Oonzalo Moya obteve o seu
doutorado na Universidade
de Wlscounsin, nos Estados
Unidos.

Sobra a sua pesquisa', ele
diz serem boas as nersnec-
tivas ele conseguir resul-
tados positivos com a irra-
díação gama sob a mosca
macho, na forma <'e pupa
(a. mosca tem um ciclo evo-
lutivo de ovo a. larva, pupa

. e adulto). A írradíacão seria
feita dois dias antes da. pas- ..
sagem de pupa a adulto.

Esta forma de combater
a. âermatooia I!tnninis se-
gundo cl :'rofc~sor t;onza,-
10 Moya. tem tudo Pata. ser
3. 111:11S ch~h'nte c sem Qual-
quer prcj uizo c o 1 a t c r ai,
uma vez que não utiliza.
qualquer espécie de pesticí-
da. aproveitando-se apena-
do instinto s e x u a t do
animal. A mosca. macho cs-:"
tcrtlízada pela acâo d 'o s
raios gama, ao fecundar •.
f~mea, rara com que esta
por sua vez gere 0''"0.'i CSLÉ'-
reis. O ciclo aumentando

. progressivamente, será P0.:i-
sivvl controlar a espécie ~
evitar :'. ocorrénr-ía no Ler ...
ne nos rebanhos.
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cobriu no prlLanto a espccic
L)iIllIlUe!! ('lllJen$is nas reba-
nhos do E$tado do R\o.c
após ",tudo,; em Inborato-
rio rcconsl\tnindo Os eretos
p.v~I\lLiVOS nas d u a S es-
pécícs. constat.ou que o cicio
evotutívo da Fasciola he-
pática. ne. ta (',pe~~c,dura
apenas ;\0 dins. nmplianclo
portanto ~. sua capawiaoc
de in[l'sLaçiw.'

dCSClll'Ol\'C"C em au uu.a.
No can"nho para o tecrto

elo rig:~dq os vermes jov-ris
nroduzer.i fcrimentos e nc-
;To"e e nos condutos bl;:-
are.') e na vcsicuíu eles pro-
vocam uma I'roliferação da
pruueira cumada do t_e'Ci~o
t E'pitêho1 rnrn ftlrnl:'ç'ao ae
quisto ....fibrosos Q\l~ acahjli1\
prr-ssíonsndo e npcro;'l;1('n
todo () u:ddo_ E 3. c,:,l{'l~I.':;t-lt c
(' " c;.lelif iJ.'!: ou seja il' 1;),-
J11~'~;H) c ca\t:iflc:ll'tlO c.!G
t·?c.clo,

OC:L~lOU-;Jl:l1('nt~ o fi .,0t:;.e...
111C:--, :lf' p'l:',~~al"l'ln:ltor~l\',,~

da c'-L'w'id~l~lcp(ri~0nf::11. mi-
f:lôll1 p..r.l d!lcrcnle;, 101::'.,'.
como :l l':.rrc\e ôbJ(·Il}Jl1.ll.-
c.rv rd.idc plemal Oll cci c-
hro O d:~;~:~.(}!it.tl:oe rcuo ao
enc~n' r.\r~Ill-,r OVO" 11a s

CONTINU IDADE

Um dos poucos cspcvtalts-
t,.,~em protozoologta veteri-
nária. cio mundo (no tirasi!
ll.\') há ntncué.n com essa
fisncr.iaEd~,:.!t~). o 1 roressor
Whhp!m OUo N~itz formou-
~~ em J\lpd\clDa veterínàrta
na. Umvcrs.dade de Pr to-
ria. na At rrca dn Sul. nós-
~radU:11 (~o~.)~ em Ha nnover,
na Alcnia nha Gciapn'o!.

OS SPIIS tra b~lho;; no Dro,- ••
[-Jj ser',,) orícutados p~;':l '-
Plotozooh.'~,I;t. com ah:J.n~e
tamuérn em protontos 11111-
c r o o r ~·\n.~')lno5 \'eg~t,\lSo)'
porque L.il1tO os tJ.!,,0;UZO~L'"
nos tO~1F) 0,-; protoütos sno
transuutidos P e I os curra-
p.uos, c podem causar uma
oCLC de cl.u nças no ~:\(\O e
.u é mesmo ao homem.

Com 130 trabalhos publi-
cados. o professor 1,citz ín-
tcgra atualmente o ln:.titu-
to ele vct cr.nán: vlc On-
de ',lepoa:I:. nu. i\frka do
Sul, e su.is pcsqutscs I:i ín-
cl nem as doe,n<;J,jprovot:a-
d,l~ pela ..• toxinas prorluzi-
das pelo, c.rrrnpatos. trnba-
lho quc '·'p.;\'a comutem rt-
1.11' aqui.

o OBJETlVO

As r("qlll~·"s l'\'c.l·j\rão 1'3-
Ta Os proprios m o i '1 li C. ('I 5
hO:-l'crleiros. bus cando nm-
d.i conhecer, CIU tr'lbail1o
de cnmro. as ;lrC~tS ti e
maior ou ~1\('Ilor t.icidcucia
dos ca ramujos. TOGOo era-
bc ll:o foi iniciado 1M CGIS
auos c o S pr~<:\:i5ado~-('s.
srs. Jose LUl" ~ ••rros de
Araújo. Sil\'il~\J ~\ler~~bcn:;.
rj ~h;Oll PCn'tni \.k OIl\°r1r~J..
R UOCI1S punu de xtcto, Hu-
&0 l~dison n,I'bOS:l de Rc:
sr.nde. Manuel P i 1\1" 11.. ~ I
Neto e Ph nto Antomo C",,,,.,
GOll1e~. prctcudcm que sciu
dcst: cada n50 a ,k:;cobrrb
011 a pCSqu!:.j:\. em h~o .nus o
Iuto de que com 1'.\1(' conhe-
ctmr-nto SC!,:oL posswct :-;cpa.o
rar \1 ~adf) n lf'tad:t do ;:;.11'
e \nki":.r U1l1 pnwrnola, ue-
tratar.i-nto !~ COIlL,'!';',~------~"~~~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~====~~~-

!(,l.~,jo
1'0 C~lr~e:ro e no ga 1J o

hexacloir t.ruo C uii!i.l::clo
pur.. ru.uar o verme que
ChCg0H t.t e condutos b.:i- ~
ores: nn 1;01nem:3 EI.)(J',:na
hidro~l.,,·ld'\ ~em pruv.ido
ser 1l10clL'J':,d:1nv':I1~C ci icir-u-
te. U co!)l:'(jl~ e rouo ;1',,' •. -
vé~ (~:1 dcxtruicán dos c.ir.v-
n-uj.is. I' .uaudo P(}I', (XC'IIl-
plO':I~ .uras hahite das ~l'\11
f:nlilno

,(', (li} -uuruo dt"': co )ir;
o~,t':dhtHl;llQ .i·..: rviH'r. n);,.s
e !'jf'''li') u.rl.irío par., n~0
ell\t'Il"'I\~t:'- .) rd.KJnh:).


